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são provisóriá do PTB em Santa

, Càtarina, que será presidida
por Aderbal Tavares Lopes� Es
te partido ainda esta semana

obteve o apoio de Waldtr Buza

tto, ex-depUtado. Prometem ago
ra que partido irá prá frente:,

, .

'Moradores no 'escuro,

reclamam ,da

lama e buracos',
pág. 10

Em Joinville' última

Mauro, Berrou,
'

,

. 'contra o "Meio
. ,

,

�xpediente"
pág. 13

"

'"

C,âma,ra aproVa,
'

,
, A. "

convemo com
,

,
'

, .

, 'etapa' do Campeonato
de

'

,Motociclismo '

'pág. 1:5

a FUNDHALY
pág. 10

, ,\

,

I,. i�I-r

· O·Azinhavre ·.do Dinheiro· Pú-blico
--�-------..-__,._---------_--- ----l .. �

, II 't'i

I�'wl.'lllft./I
li .iI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



B
ra pela inflação, pelo ,absuido
em que se encontra o BNH, como
se ela mantivesse o pode� desde
os tempos de Carlos Lacerda.Para
citar outro exemplo, o prefeito
Luiz Henrique j� foi articulador
(come.nta-se) em Santa Catarina

,Preoc.upados com a forte pe- da candidatura de Jânio Quádros
netiação popular de Sandra CavaI e hoje é contr�rio a permanênci�
canti, que detem a popúlaridàde do ex-presidente no PMDB. Mudam
em 34% do. eleitorado, conforme' a ,os tempos, mudam os comportamen
pesquisa VEJA/GALLUP, o chaguis-' to dos políticos brasileiros, que

'

mo apoiado pelos desesperados-p� para manter-se no poder, começam
emedebistas cariocas iniciaram u cometer os maiores absurdos.

A JPMDB que esteve reunida ma campanha de .df.famaçâo em torno 'Sandra Cavalcanti sem parti
no final do última semana, co10- do nome de Sandra Cavalcanti. do forte, sem·um respaldo polltI
cou um balde de áqua fr.ia no cal Tudo porque Sandra' 'decidiu' co é ainda o grande nome pol,íti:.
deirão fervente do PMDB, que ten filiar-se no Partido Trabalhista co no estado do Rí,o. de Janeiro,
ta disfarçar por todos os meios Brasi.Le Lr-o e sair candidata ao faturando politicamente muito
que não há uma Luta interna en- governo-do Ri.o de .Janeiro,. que mais que Miro, com todo. aparato
tre. Pedro e Jaison, que tentam a 'tenta com todos os meios eleger administrativo de Carlos Chagas.
vorar-se candidato das oposi = o deputadb federal Miro Teixeira Ou será que a- popularidade de
çôe s a governador do estàdo.

'

que já começa a cair no -de scxéd í. Sandra é obra do bruxo Golbery
A reação pr6 Jai�on, vem to pbp�lar. Antes, Sandra nem s� de Cotito e Silva. Para os deses-

demonstrar que o trabalho do Co- . quer estava na lista, ap6s ter a perados, t.udo e possível,
.

tudo é
ronel Pedro Ivo Figueiredo de coragem em defe.nder' as cores .do possível.'
Campos, não encontra eco junto trabalhismo, deputados p:Feocupa-
as eamadas mais jovem, que ten- dos, começam a desenterrar ve

tam entrar na política. Os 101 lhas quinquilharias dos 'a.rqu.Lvo s
votos dados a Jaison tupi Bar're- políticos e desmitificar a candi

to, cont�a os 12 dos joinvilen - data petebista, tentand� de to=
ses provocou'uma reação em con- dos os meios coloc�-la rio ridícu
trário· nos corredores da prefei� 10.' Ridículo este sô '. superado
tura Munic.i.pal, fazendo que com por um deputado pepista que ten-

,

�
/

alguns assessores duvidassem da ta tachar a l�der petebista como

popularidade do ex-prefeito. A a agente do SNI.

titude da J?MDB veio corroborar Nesta época de primavera on

com as insistêntes críticas do de a temperatura atinge . graus
Deputado Aderbal Tavares Lopes, não muito elevado, no cen�rio po

.qu4ndo afirma que apesar de de- lítico carioca vivemos .períodos
ter um mandato de_deputado fede-, d� Ri� 40� graus, com desinform�
ral com mais de 70 mil votos, jun çoes, denuncias parva,s, demàgogi
to a comunidàde "Pedro Ivo é um �s e crIticas nem,sel11pre reais-:
político em decadência". Tentar revolver o velho baú em-

Os jo�ens da Juve�tude do poeirado e criticar os políticos
Partido do Movimento'Democr�tico por situações diferentes são ape
Brasileiro, de retorno à cidade, nas atos de políticos desprepara
evitam comentar o fato e, mui- rados à derrota. Sandra foi agen
tos j� começam admitir que difi- te do SNI em ,65? E, quem são as
cilmente Jaison Barreto vai per-, velhas raposas da política brasi·

der a parada por ocasião da con->, Le í.ra, corno Teotõnio Vilela, Ro=
venção do pãrtido em 82. E, a �í berto Saturnin6, Leonei Brizola,
vel estadual a candidatura de pe Tancredo Neves, Qlisses ' Guima

dro Ivo '56 ganha força na reg�ão rães, Franco Montoro e tantos, ou

de JQinville e isto em alguns se tros caciques e coronéis atuais-:
tores. Por exemplo, diversas ve= An t.es do golpe r-evoLuc í.onár í.o de

zes o vereador José de Borba diz 64, os tempos eram 6utros! Não

'pr� quem quer ouvir que, o seu, tínhamos uma'dívida externa de

candidato a governador é Jaison 60 bilhões de d61ares, não havia
Barreto porque "Pedro Ivo e um o desemprego, e tantos outros ab

carrasco militar". Neste ,ponto surdos verificados no Brasil da
da sucessão estadual, a bancada década de 80. Mudou o Brasil e

peemedebista est�,divida. mudou o comportamento dos políti
Para de sespero de muitos a cos. Teotônio .v í.LeLa antes defen

sub legenda j� faz parte de um li dia as cores da Arena, hoje fer=
vro superado, uma página 'virada renho defensor do PMDB. Poderemos

no ceriâ'r í.o político brasil_eiro. nô s em sã consciência considerar

Pedra Ivo esti doente; ',Jaison Vilela, que é irmão de Dom Ave

B.arreto,;. está doente; ambos' licen lar Brandão Vilela, na .Bah í.a , uma

c í.ados ·:,ppFa t.ra t.ament.o de' saúde� espécie de agente duplo? Eviderí-

a contültli."f:..., este rebú ' .

po l-I.tico te' que nâo ,
" ','

:no PMDH'��7}t"ecuperaçãq {âestes do-- ,O 'de se spero ,da popuLar í.dade
is a' cada dia ficaráo mais difí- de Sandr

á

chegou ao cúmulo, quan
c í.L', ' do acusaram-na de ser a causado=,

a SandraI editoriãll
, ,

Criticam

JPMDB passou a

perna em Pedrinho
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"Asses�ores do Prefeito� uma

cambada de safados"

Uma sósia

O brasileiro não deixa por
menos. Como o vereador Celso Pe

reira é considerado o sósia Lulu

GOuveia, da série brasileira O
BEM [\l-1AOO, não deixaram por me

nos. AmanJus Finder diz que Val
mar Maes tem uma grande sernelhan
ça com o con.trovertido Pedro de

tara, jurado do senhor dos dom!!!
gos, Silvio Santos. -

Acredita�se como 82 será um

ano eleitoral, muitas preciosida
des serão ditas; todas é claro �
�o sentido de cabalar votos.

'PARTIDOS
.

A ressurreição
PTB ganha registro e

amplia espaço

. � Enquanto es-ta mã9zinha' est1-
.....ver sendo pub�cada as infor
o","",,"o..._mações . da Prefeitura estão 7

�, sendo bloqu.eadas para o. Hora H.

Dinheiro prá que?

Rolf Scholz disse �ue caso

fosse governador, não daria di
nheiro para o Hospital M�nicipal
são ,José, ]a que a corrupção e

empreguismo naquela autarquia. mu

nitipal é por demais acentuada �
Menos não foi dito.

Na Boca Maldita, bu seja,no
Quiosque do Coalhada, em pleno
centro da cidade, os linguarudos
senadores afirmaram que na tarde
d� segunda-feira a Casan cortou
a água daquele êstabelécimento

por falta de pagamento. A irrita

ção foi grande, porque o cafézi=
nho no Coalhada ficou faltando
por algumas horas, até que uma

solução fosse enc6ntrada.

Ninguém gostou
Um repórter do jornal EXTRA

ficou fulo da v.ida quando soube

que Ikeda foi nomeado chefe de

gabinete do deputado Geovah Ama
rante e foi Lonqe e "este partido
diz que está querendo combater a

corrupção e nomeiam logo um jap�·.
nês corrupto'para um bom cargo.
Deste jeito, vão perder mesmo,P?

ra o PDS. Quando alg�ém critici
os desmandós, como faz o HORA H

ainda 9uerem ter ra��o'.'� �ão. es
tamos Lriverrtando-, afJ)nasi:+.egls -

tramas o desabafo do. Te�rter.

'Asentença do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) que concedeu na sema

na passada o registro definitivo do PTB
não contentou, apenas, a ex-deputada
Ivette Vargas e seus seguidores - tor

nou feliz o ex-chefe do Gabinete Civil
da Presidência da República, Golbery
do Couto e Silva. "Nunca escondi mi
nha simpatia pelo PTB", admitiu Gol

bery a seu assessor parlamentar, Alber
to Cunha. "Não interferi na decisão do
TSE, mas fiquei feliz com ela. O PTB é
uma sigla forte e deve ocupar seu espa
ço no quadro político." Esse espaço co

meçou a ser ampliado tão logo correu a

notícia
.
da decisão do TSE: o ex

presidente Jânio Quadros, que desertara
do PTB em junho, renunciou à renúncia
e voltou. na quinta-feira à companhia de
Ivette. E candidato ao .governo paulista.
No Rio de Janeiro, na sexta-feira, a

ex-lacerdista Sandra Cavalcanti, líder.
no seu Estado na pesquisa VEJA/Gal
lup, com 34% da preferência popular.,
filiou-se ao PTB e vai disputar o gover
no carioca. Em Curitiba, no início des
ta semana, o partido de Ivette poderá
comprar o passe do deputado federal
Paulo Pimentel e ganhar um candidato
ao governo do Paraná. "Sempre acredi

t�na força do PTB" , proclama a

"ex-deputada, "Os que não acreditam
acreditarão 'quando virem os resultados
'das eleições do próximo ano." A res

surreição do P'I'B pode significar a mor

te do PDr de Leonel Brizola, que' defi
nha em vários Estados e só conserva

bases sólidas no Rio de Janeiro e no

Rio Grande do Sul. •

A euforia voltou a tomar
conta de alguns vereadores na ·Assim qúe a Mauro quer ser

noite quente de segunda-feira,on
de muitas "preocios.idades" foram prefeito?
ditas por alguns parlamentares •

O Parque Graciosa foi recentemen
Tudo começou quando Coelho Neto te inaugurado, mas, com o'perío=
criticou a construção da Rodoviá do de chuva intenso, a lama já
ria Rita Maria, de Florianópolis começa encher·o saco dos morado

No tempo destinado ao pinga-fogo res. Não adiantaram os pedidos'
ou como queiram alguns "palavra de consexvaçâo da rua, porque na

livre", as bancadas foram toma- quele núcleo habitacional mora
das por ataques de risos que ge- um genro do vereador Jaime Sil -

neralizou-se até os repórteres e vestre Wiese, que trocou o PMOB

outros assistentes. ,pelo PDS.

O mais "bocá-grande" foi. o Assim que o povo qoverna

vereador Rolf Schol� que não pau "gente. Na prefeitura pecuinhas
pou elegias ã autal administra = pessoais a�nda fazem parte de

ção municipal.Deu a conhecer por gente corrompida pelo poder e,

exemplo que "estão estragando a que deixa de atender os proble -

arquitetura da Rodoviária Munici mas comunitários, em razão de de

paI concedend6 um alvará de fun= savenças pOlíticas.
-

cionamento a um cabo eleitroral
do PMDB que está instalando um

quiosque �m lugar inadequado".Pa
ra ele a culpa também cabe ao se,
nhor prefeito que está muito mal
assessorado, "apesar de ser uma

boa pessoa". Em relação ao asse�
sares do Senhor Prefeito Munici=
paI o agitado e robusto vereador
Scholz disse com todas as letras 170 Milhões
que "os assessores do prefeito!
são todos uma cambada de safado' No orçamento plurianual de 1982,
que não fazem nada'. Trocado por: o chefe do executivo destina uma

m, " eles custam caro".· Re s s aL _' verba de 170 milhões de cruzeiro

tau apenas o trabalho de dois as! para construção da nova Pref�itu
sessores, mais não citou nomes.-i ra Municipal de Joinville. �Enquill1

Diante de tantas coisas,Mar tO.isso, Arcelin.o·poffo quer sa-=
co Antônio que despachava em seu! ber onde anda o dinheiro destina

gabinete, voltou a presidir ai do este ano a esta mesma obra.

reunião, que estava nas mãos de; Senado sem:�gua
Valmor Haes. Rolf Scholz, um dos·
mais agressivos vereadores semi

papa na língua, encerrou o seu

trabalho n� palavra livre dizen-'
do que "deve haver uma limpeza:
na prefeitura com o vasburão do'
Jânio. Alguém deve ,dá vassourada!
na bunda desta gente que se en-,

clausurou na prefeitura".

!
o

. ,h�.e: ·......,re arnditei ....na"
VEJA, H DE NOVEMBRO, 1981
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Um doente

Há certos tipos de doenças que
só afetam politicos. Desta vez

foi o deputado Vasco Furlam qUe
pediu 'licença para ,"tratamento
de saúde". Comõ a doença é muito
complexa, ninguém ficou sabendo
qual o mal que atacou o deputado
Ele vai

'

mesmo é cuidar da sua

reeleição, forte; saudável, ro

busto, corno um bom deputado' do
PDS.

A_ Capital ------------�ROberto' Saldanha

Esquema-funciona

Quem pretender ser candidato a

deputado federal, é só ser pre
Leito da Capital. O esquema fun
cionou com Dão Amim, 'assim com

os homens', 'podendo ser até go
ve rnador , �Ag'ora, todo assanhado
está o Francisco, Cordeiro, o a

tual prefeito, entusiasmado ao

extremo 'ante a ,possibilIdade de
sentar o bum-bum numa cadeira es

to fada da Câ�ara F�deral.
,

Hais um

Sem ser de fonte oficial, um cop
ceLtruadLs s'frno deputado das re

giões lageanas propenso a entrar
no PTB. Os membros deste partido
ninguém quer falar, nem o falan
te deputado'Aderbal. Vou continu
.ar fuçar para dar uma informação
mais precisa na próxima edição.

Deputado defende 'áxi a Gás
combustivel mais econômico do'

que a gasolina e não envolve a

gama_de pro�lemas técnicos do ál
cool" .

O deputado Walmor de Luca

concluiu: "O projeto objetiva u

ma soLu çâo , a-inda que parcial,pa
ra a angustiante crise vivida pe
lps motoristas de táxi".

-

Se o negócio é economizar
'gasolina, todos os métodos são
válidos. Assim, muitos utilizam
se de vários artificios como que
rosene, álcool e gasolina, e tan

, tas Outra� misturas "afé cachaç�
'forte faz carro movimentar-se"di
zem ,algun$. Partindo deste pris=
ma o deputado cátarinense WalIl}or
de Luca apresentou na sessão da
Câmara Federal, projeto de Lei

que autoriza o uso de gás lique�
feito de petróleo - GLP como

co��ustivel para táxi.

Flagrante bràsileiro Oposicionista chama capital de

Em sua justificação, disse, Ilha da Fantasia
o' deputado que "é flagrante, pa-
ra o observador da vida brasilei Surpreendentemente o verea�

ra, que a recessão já atinge nu= dor João Norberto Coelho Neto

merosos setores da .soc í.edade , O (pr·1DB) ao invés de preocupar-se

desempr-ego, a inadimpiência, a. com os problemas' r'eI'at í.vos aJo
queda qps salários reais são rea inville, 'em um pronunciamento, de
lidades que só não se fazem sen= sete laudas, criticou veemente

tir para os que , como os paras i- mente a
i Rodov

í

ár-La Rita Mária,De
tas da corte de Luiz XV, se reou Florianópolis. Não entendemos o

sam a tomar conhecimento do que êotnportamehto do vereador querer
acontecédo lado de fora de seus questionar administração de ou-:

paLác í.o s ,' Um dos setores que tras localidades, tentando incu
mais se ressentem da atual crise tir na mente dos mais incautos ,e

do modelo brasileiro é o dos car despreparados.politicamente que
ros de alugel. Os motoristas de JOINVILLE É UMA'CIDADE FELIZ,sem
táxis estão acuados entre os pr� -deslizes administr�tivos. A Rodo

ços extorsivos da gasolina, a viária Rita Maria é um fato con=
perda do poder aquisitivo de se- sumado, urna obra que merece ter
u s :Ç'regue'ses e a criminalidade a capital do estado. Urna obra in
urbana crescente; Seu trabalho contestável, corno é incontestá =

transforma-se em subemprego. O vel por exemplo mais prático F .a

proble�a enfrentado pelos moto- Ponte do Trabalhador da arital ad
ristas tem 'raizes, profundas e ministração Luiz H�nriq�;. Mere=
não é, naturalmente, de fácil so ceria até criticas, se 'fossêm
Lu çâo , Não obstante, algumas me= gq_stos 600 milhões de "cruzeiros
didas atenuantes"desse problema em urna obra mal feita. A R 1. ta Ma

são bastante óbvias. Uma delas ria compõem-se de ar condí.c í.ona-I
cons í.stLr La na utilização, pelos do central, saLaa ,aoarpetadas. ,

táxis, de um combustivel menos salas de esperas confortáveis,ba
oneroso que a qasoLí.na , Na at.ua L nheiro infantil e tantas outras
conjuntura, ó gás liquefeito de mordomias que vêm em beneficio
petróleó representa um sucedâneo dis 26 mil pessoas qu� 'usufruem
mais efetiV,o e viável que o 'ál- daque l.e complexo de 16 mil me-

0.001. Utili'zado na Europa com ex 'tros quadrados de area. cons tru.r-. "

ceLerit.e+r-e sü ltadoa , o GLP e um da.

•

Pior seria construir 600 mi'
lhões, de cruzeiros em um termi
nal que não tivesse nem um sani
táriQ, nem um banco, a exemplo
do que foi feito no Terminal Ro-
I

'

doviário Urbano de .J6inville,
quando uma incrivel festa �oi
planejada. ,

Entretanto, Coelho Neto foi
feliz quando disse que -ternos o

titulo de "mais mais do mundo".A
maior ponte do mundo; a maior in

fIação do mundo findiscutivel);i
maior favela do mundo; a' maior
divida externa do mundo; a previ
dência mais falida do mundo;"

-

Diante de uns poucos aten -

tos vereadores, o vereador oposi
cionista disse que "o povo cata=
rinense saberá, no-momento opor
tuno, fazer justiça com suas pr6
prias mãos, antes mesmo que o se

nhor Arnim transforme a Ilha de
Santa Catarina na verdadeira I
LHA DA FANTASIA, corno aquele s�
riado de televisão". Por certo o

pronunciamento do vereador encon

trou ecos negativo� na capital
do estado, acusada mais urna vez

em gastar do dinheiro do ICM da

poderosa Joinville, mas sem ,re

presentação 'nenhuma no contexto
administrativo estadUal. (Aires).

SAUNA WIESE

- DUCHA CIRCULAR
- SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSAGENS

De Segunda, à' Sábado das 14 às 22 hOfas

TELEFONE: 22-7961,
...

RUA RIO'GRANDE DO SUL, 44

- JO'INVILLE - se
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No�icias de' A a Z

Compra postal
As 6aix�s postais 'de agências da

ECT do Brasil inteira, sendo in

vadidas por prospectos de ,ven

das por correspondência. ·Para

quem tem dinheiro e problemas
com "éssepecê", uma boa nova. A

última novidade é a empresa ABA

FILM, de Fortaleza, lá do Ceará.

•
Vamos ver!

Um bem informado radialista de

Jô, antes da dee-Ls âo final do TSE
disse com todas as letras: �e o

PTB saLr definitivamente, me f í.->
liarei! A turma agora espera pe
lo "estrito cumprimento do dever

legal" .

•
Dólares ao turismo

Miguel Colassuono que andou em
terras catarinenses, afirma, que
em a2, arrecadaremos cerca de 2
bilhões de dólares em turismo. A
ser confirmada, o turismo sripe
rando as exportações de café.

•
Copas Atlas de Tênis

Realizar-se-á entre os dias 21 e

28, no Clube Meditarranee, na Ba
hia. Na opo�tunidade o lançamen=
to da etiqueta Atlas, especial -

lista em artigos esportivos. Em

breve �a loja do Alcino Sport, a

li na Rua do principe.
-

Outra festa

Pintando deste ontem a Festa das
Flores� tendo por local o Pavi
lhão da Expoville. Huito discur
so, muita gente feia e gente bo
nitá. Não faltaram os cumprimen
tss e os tapinhas nas costas doi
candidatos a candidatos.

Ampliando
A Secretar�a de Imprensa amplia�
do o seu quadro de funcionários.
.A �ltima conquista foi Marlene

Eggert Castro, diA Noticia. En

quanto isso, estamos e cóntinua-,
mos sendo boicotados pelo compe-'
tente Fernando Einto, chefe su

premo da informação municipal.pá
ra com isso Pinto, senão aparece
um gavião por ai, e nhoc ...

Elwo·
Som Center
SUA PAZ MUNDIAL

Quem? Quem não' gosta de uma paz
mundial? Todos é claro, se a paz
mundial existisse realmente, �ohn
Lennon, Anuar Sadat e tantos ou
tros ainda estariam entre nós .Has
a SUA PAZ i-1UNDIAL você pode, encon
trar bem no centro da cidade. Ni
Dr. João Colin, 29, na ELWO SOM

CENTER, SUA PAZ MUNDIAL em
'.

seu

volume 10,acontecendo com muitas
m�sicas dançantes. Confira esaia
com tudo, para curtir a sua 'paz,
se mundial não pei!

NOITE BRASILEIRA

É a festa que vai tomar conta da

fiarmonia Lyra no dia 21, com jOão
�

Jorgel Goulart e Nora Ney, an

tes do dia,de hoje uma tremenda
festa que reunirá panteras e co

cotas da city, numa transa com o

grupo de Itajai, 4� Redenção.

É as 23 horas de hoje a'Noi
te Brasileira no Clube dos Sar

gentos e Subtenentes de Joinville
numa promoção coordenada pelo Di
retor Social Lineu Fernandes e
que trás até nós, o sambista Lu
is Américo. Acompanhado do grupo
Melódico Apollo e um bom grupo
de batuqueiro Luis Américo será
a sensação musical de Joinville.
As mesas estão ao pre ço de m

í

L
cruzeiros aos associados e dois
mil aos convidados especiais. Co
mo trata-se de urna ótima promo=
ção, todos devem prestigiar.

15 de novembro é'
um dia muito es

pecial aos fami�
liares de Marce
lo Alexandre. A�
contece, que ele
nascia exatamen�
te neste dia, há
seis anos atrás.
No dia de amanhã
juntamente com

seus irmãos Char
les e Rodrigo r� Um barato,
cepcionam seus � _

A BARATEIRA
Sem mui to BRILHANTE, pintando com

loucura total a nova LOJA A BARÀ
TEIRA. Muita gente transando a

do í.dada esta loja que chegou -pr
á

ficar e agradar. A gerência fica

por ,conta do casal Ivone & Aliri
o' de Souzá.

migos na sua re

sidência "práque
leP �afézinho, e
tudo mais. Ao'

Marcelo, um H des
te tamanho pelõi

'. seu niver.

•
Disputando o poder
Na próxima semana vocês ficarão
sabendo o que está ,acontecendo

pelos bastidores do SindiCato dos

Empregados no Comercio de Joinvi
lle. Uma loucura danada, com lan
ces emocionantes entre Pizetta e
Schulz.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tI"I'llI'Ol tO

o Azinhavre do Dinheiro Público.
.

.

(ADERBAL TAVARES
Foram poucos os que se mantive-Ima realidade, ª uma revolução em
ram fiªis a seus princípios ante ,marcha que ambiciona com o apoio
r Lo rrnerrt.e enraizadas. Não muito popular t.omar gradativamente po�
foram aqueles que diante de uma tos para- benefício popular.

'

t.o t.a L .abe r t.uca politica preferi ....,
'

O Partido Trabalhista Brasi
ram manter-se ligados de forma a.! leiro sem qualquer vínculo com
tamente personalizada aos seus o governo federal que está a mas

próprios Ldeaí.s r, contrariando os sacrar o trabalhador, o 'boia-fr�
Ln t.ere s s e-s populares.' a,. res,surge pois, nesta, nova, fa-.

Todavia, nem todos os polí- se da sua presença na história
ticos estão sob o manto protetor, brasileira; afirm�ndo os seus
do Palácio do Planalto, arquite-

.

princípios e definições, QS qua
tando ds seus interesses pes� is'apresenta aos seus seguidores
soais. E, entre os que fugiram a, cbm objetivo �e �niçiar a mais
garra do poder central, há um ampla discussão atª a consolida�

.

grupo que radical e urian i.rne de- cão democrática de suas diretri:
finiram a sua luta em favor dó zes:
real trabalhismo brasileiro e,
não exitaram em empunhar a glo
r�osa bandeira'do Partido Traba-
lhista Braiileiro, hoje, incon
,testavelmente uma realidade polí
tica em nosso país. são homens
dispóstos a 'defender os princípi
os da política trabalhista em
nosso país, seguindo os ,ditames
das �eis pol!tico-partidárias,
que por tradição punha acima 'de
tudo o interesse comum do traba- .

lhador brasileiro. Es�a mesma a

titude em defender o trabalhismo
também foi seguida não só aqui
em Santa Catarina, como em vári
as regiões do Brasil.

Ho j e , o PTB ª formado por
homens corajosos qUe arr

í

acam �s�
us próximos mandatos por acredi
tarem que o t.r'abaLhador brasilel:_
ro não poderia 'ver seus d í.re í.t.os
alicerçados s�m, a bandeira do
verdadeiro t.rabaLhd smo brasilei-,
roo E, no prime:iro-vestibular p�
lítico, nós petebistas de todo
país, conseguim9s��b�rtas as re�
postas corretas e ,seglair em .fre.!!.
te na 'nossa Lu t.à, Nâo-, pretende
esses t.raba Ih í.s t.aa, abr"ir caminho

para locupletarem:-se e� postos
de mando onde o azinhavre do di
nheiro público lhe Y�I1ha:marichar
as mãos. Não preteFidémos a vaid�
de de um posto maió� dentro da
gama adm í.ríLstratLva; com intere�
se em menosprezar à ,:tr�Dalhador,
o oprimido, pelo con:trâr,ib, va-

\
mos lutar para que .a' ,jUst_iça so-

cial. seja comp l.e t.ada.," Carrio , há
rra.ís de 17 anos não vem' acontece!!,
do. Os covardes fugiram e agora
nos acusam. Nos acusam_de estar�
mos sob a proteção do qoverrro fe
deral. Se realmente estivéssemos,
sob a proteção do General-Golbe

ry estaria o PTB. nesta '.léta-rgia
que foi a causadora por uma gran
de, deserção, de ser çâo. est.a prat.I'
cada por aqueles que estavam �=
,trás de uma sigla fácil I, para a�

penas enganar o povo. O PT� é u-
..

PRIMEIRO - O trabaLh í.smo como

-doutrina, tem seu fundamento no

primado dos valores do trabalho.
Fonte originária, de, todos os bens
e riquezas, o trabalho ª, também
a relação básica sobre o qual se

constitui a vida social. ,Para 10
trabalhismo os valores do traba
lho não são apenas econômicos ,

mas igualmente, os valores huma

nos, ªticos, culturais e políti
cos. O trabalhismo como partido
pOlítico, o PTB, ª uma ação polí
tica de n�tureza essencialment�
dinâmica, demoçrática e democra
tizadora que Visa a transforma -

ção das estruturas econômicas e

sociais no sentido de-desenvolvi
mento harmônico e independente �
da participação do povo trabalha
dor, portanto, de um nÚmero cada
vez maior de 'homens e múlheres
em todos os campos e atividades,
nos frutos da produção, nas deci
sões e em todos os bens do pro=
gresso da civilização. Por conse .

guinte, o Partido Trabalhista 'brasi
leiro, representa e defende eiS
direitos e aspirações das

. gran
des maiorias populares de nosso

país, propugnando pela constru -

ção de uma sociedad� aberta,mais
justa, pluralista, caract.e.r í.aada
por um ativo e crescente proces
so de auto�organização, de tal
modo que esta sociedade venha a

ser cada dia mais livre,ma.is fra
terna e ig,ualitária.'

LOPES)
SEGUNDO - O compromí sso supremo
do PTB, de todos OS" seus ' membros
e seguido"res é com integridade e

defesa da,nação brasile�ra consi
derada como o conjunto de nosso
povo e dos valores autênticos de
nossa nacionalidade. e o nosso

próprio povo de su�s potenciali
dades a maior riqueza e fonte de
afirmação do Brasil.

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA

MUNICIPAL DE

",BARRA VELHA

L E I N9 367/81
===================

"Cria ponto de táxi nas Lned í.a
ções da Delegacia de Póifêia
e Hospital".
O Prefeito Municipal dê Barra

Velha, Estado de Santa Catarina, ,no

uso de suas atribuições legais, re

solve:
Faz saber a todos os' h�bitan

tes do murric Ip
í

o- que, a Câmara de Ve
readores aprovou e eu sanciono a se

'guinte Le í.
,

Art. 19 - Fica o chefe do Poder
Execu tí.vo Municipal, au

torizado a criar um pou
'to de táxi nas imedia �

ções da Delegacia de Po
lícia e Hospital;

-

Art. 29 - Esta Lei entrará em v i-.
gor na data de sua' pu
blicação, revogando as

disposições em contrári
o.

Prefeitura Municipal de Barra

Velha, '�9 de outubro de � .981
.

Manoel Plácido de Freitas
Prefeito Municipa�

Limpa FOSSA equipamentos á vácuo De
sentope ESGOTO c/máquina rotativa Serv
gerais de reparos e mânuntenção.

Rua: Aube, 1.200 Joinville .; se
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na simpatia dos alegres residen
tes da República Independente do
Itaum.

Entretanto, o ponto alto em

termos folclóricos aconteceu na

Zona norte à rua General câmara
onde reunia-se o sub-diretório
do PMDB. O professor Osni Piske
deu uma olhada no pessoal reuni
do. Todos velhos conhecidos dos

tempos do f-lDB. 'Não teve dúvida' ,

foi entrando e anunciando a pre
sença do Secretário de Estado.
"Dão" foi delirantemente aplaudi
d9. Falou urnas poucas palavras e
logiando o Pedro Ivo e retirori=
se sob novos e entusiasmados a

plausos.

]

'1"'1 IiillflJTH!

•

I

Sexta Feira, (ontem) teve i
nício em Joi.nville a mais Lns IpI
da Festa das Flores jamais vivida
por esta cidade. Há poucos dias
o Jornal "A Notícia" estampou u

rna fotografia de uma festa promo
vida lá pelos idos de 50,

.

ela
mostrava beleza denunciadora de
carinho e cuidados na elaboração
da· promoção que colocou Joinvi -

-lle no cenário nacional, como ci
dade detentora de potencial tu =

rístico.
.

Esta mal começada, mal pro
gramada e quase nada 'divulgada,é '

'decepcionante. Leva o título de
"Um Jardim Oriental" sem dernons->
trar a pompa e encanto que o no

me insinua. Uma caricatura de
festas anteriores. O Prefeito' Mu

, .:..-. _

nicipal alega, falta de recursos
para promover uma festa no esti
lo de anos anteriores mas ,não
faltou dinheiro para importar a

té atleta dos Estados Unidos pa
ra competir nos Jogos Abertos de
Santa Catar ina ocorr idos recente
mente na cidade de L�ges.

Resistindo à Freitag

Alguns' setores do Partido
do Movimento Democrático Brasi -

leiro estão torcendo o nariz di
ante dos comentários que anunci
am as intenções do empre�ário Wi
ttich Freitag e� concorrer à pre
feitura Mun í.c LpaL, Se ,Mauro Ivlou=
ra encontra 'alguma resistência
ao seu nome, os resistentes ao

nome de Freitag vão aumentando
rapidamente. Pouco à pouco o ve

reador Amandos Finder fica como

o único e constante advogado dos
interesses políticos do ex�dono
da Cônsul.

Esta �emana um saudável mi
litante do PMDB afirmou com to
das as letras: "O Freitag não é
homem de oposição. Ele no máximo
poderia estar no Partido Popular
de Tancredo Neves".

�olclores do Esperidião
'No final da semana passada

o Secretário Espiridião Amim es

teve em Joinville percorrendo a ci

dade, senti�do o povo e mantendo
contatos com lideranças buscando
apoio ao seu nome na rota ao Pa�
lácio Cruz e Souza.

Além dos compromissões mais
,ortodoxos "D�o" jogou bilhar nos
bare� da zona Norte, partidas de
dominó e'cartas no Itaum, acompa
nhou um vacilente "cantador" na
mÚSica "O menino da Porteira" e

avançou pela madrugada, caindo

Deputado perde ponto
O Deputado Geovah Amarante

perde rapidamente o pouco prestí
gio que ainda desfrutava nas ter
ras de são Francisco do Sul. O
descaso do parlamentar para com

sua terra natal esta revoltando
o povo francisquense e uma estra'
nha e natural aliança está se
formando. Nos, ba�es e reúniões
de seresteiros - onde as �oisas
de política são tratadas - todos
afirmam que Geovah nãq'levantará
voto� para se eleger v�reador na

Babitonga. Falando em Geovah, o

"nobre" deputado não gostou de
uma nota publicada em "A Notícii
a", esta semana, dando conta de
que José Ikeda, responsável pelo
desfalque de 140 mil cruzeiros
(até hoje não devolvidos) e que'
pertenciam{aos clubes que dispu
tavam o copão Curt Meinert, está
na função de chefe dé gabinete .

(do deputado) na Assembléia Le-

gislativa. Geovah disse que ape
nas está dahdo uma mão ao Ikeda

"porque ele está numa pior", ne

gando, também, que tenha dado o

emprego ao "japonês alemão" (co-'
mo disse o-prefeito Luís Henri -

que da Silveira) a pedido do pró
prio prefeito. Negou o óbvio,por
que é tudo verdade. Entretanto �
Geovah fez uma afirmação que lhe
será cobrada. Disse que ajuda 1-
keda "como ajudo colegas de' vo

cês, da imprensa, que estão em

situação difícil". O pessoal da

imprensa quer saber, agora, e

com a máxima rapidez, quem $ao
os jornalistas que recebem di
nheiro em Joinville para daF co

bertura às atividades (?) do paE
lamentar na Assembléia.

Túlio l1bretti
w

deixe a 'Cowha
- por conta do,
odivan.

TodoS os dias, Q maior variedade
i em soladas, CllI7U!Sfrias e tmOdos,,

massas semi-prepqrados, feitas
com o quinho tpIe você merece.:

<,

,�.

110M� • OdIvtl1l c.t."
-

'

.

S·ONl."" DE CR·ISTAL
�í§��IU�=�=�tI�e�ªI�=;������I�=

•

•

M�sica ao Vivo de 2a. a 6a;
Dir�çio de Valmi� e Edgar. _

R. Padre Carlo�, 37 - Esq. cla
�ua' do Prrnc�pe "

,

(Defronte a� Posto Prrnclpe)
JOINlIlLLE -

"SANTA CATAR I, NA
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o Calor e seus problemas

Deu o maior rebfi as �iriformações
publicada neste jornal há duas

semanas, quando anunciamos o in

gresso de José Elias Giuliari e

sua família, no PMDB local. O
oartola segundo assessores, esta
va apenas testando s'ua populari=
dade, já que nunca pensou sair
do PDS, pratido que tem Fernando

Bastos, seu amigo pessoal.
-

"Queríamos ver se eles pas
savam o atestado de burrice e

passar�m", referindo-se �s crfti
cas de Jaison Barreto que não,ad
mitia'o ingresso do "Jânio qua=
dros catarinenses". Gigi deu a

quele sorriso, quando o atestado
foi assinado.

-

14ais uma vez nota-sé que há
uma certa animosidade entre os

apadrinhados e Pedro Ivo ,(léia
se Miraci Deretti que apoiava o

i�gresso) e iaison Barreto -que
luta desesperadamente em derro�
ta� o coronel Pedrá (Leia página
dois) •

plesmente! Será que o pr-e feL'to e
associado de algum órto�edista
o� oficina mecânica?

SINDIQuíMICOS SERÁ INTERDITADO

. Com a aproximação do- verao desapertar-lhe a roupa i
os joinvilenses começam a mudar • �plicar compressas de água fri
seus hábitos, tanto no que diz a em sua testai
respeito a alimentação"e vesti- • dar pequenas quantidades do I!
menta principalmente, já que quido para ela beber, várias ve-

grande números de mulheres já c� zes ao dia. Para Ary Schubert, líder sin

meçam a exibir pernas um tanto dical e agora no PMDB, o seu pre
quanto embranquiçada, em' relação

.

"
sente de Natal virá mesmo em de=

ao grande período de frio e fal- Como é Zeca Giuliari? zembro. Fontes bem informadas da
ta de sol mais intenso. Com a Delegacia Regional do Trabalho

proximidade do verão o contigen�' ',m�������I1���������m informam que no mês de dezembro,
te mais afetado é de crianças,na I haverá uma interdição no Sindica
faixa etária de O à 10 anos, que to dÇ>s Trabalhadores nas Indus=
sempre mais sensíveis ao sol, e� trias Ouímica.:; e Farmaceuticas
tão sujeitas a contrair insola - de Join�ille.

.

ção, q�e n�sta época atinge índi
ce s desproporci_onais em r'eLácâó
ao resto do ano.

O nfiinero de crianças nesta
semana ainda não foi anormal no

centro de saúde, mais já aprese�
.tou alguns casos de insolação,c�
mo também no Hosp�tal são José ,

embora as inf9�mações obtidas se

ja em caráter �sigiloso" já qui
a senhora Edla Filizola Jordan _,

Superintendente da casa, proibe
qualquer informação à iroprensa •

Segundo uma pesquisa -realizada

rápidamente esta semana, em- al

guns bares e lanchonetes·da cid�
de o número do consumo de sorve- jll��I1��I����������1i
te já começa aumentar gradativa-
mente, provocándo uma certa euf�
ria nos fabricantes de nossa ci�

dade, como por exemplo na fábri
ca Zebrão e San-Suê, bem como

nas grandes marcas nacionais co

mo Gelato e Kibon -que já .entram
no verão com outras novidades,co
mo. sorvete sabor de run "para a=
trair o pfiblico adulto masculi
no" comentava um vendedor que,es
tava em um bar central preparan=
do um pedido.
Insolação em cr,ianças

A insolação que pode' ser

provocada tanto pela ação direta
dos raios solares quanto pelo ex

cessivo calor, apresenta, como
sintomas o calor e a secu�a de

pele, com febre de até 40nC, do
res de cabeça, tonturas e até
desmaios.

riNessa situação, o mais im

porta?te é levar a cri�nça imedi·

atamente ao médico. Porém, algu
mas providências podem ser toma
das em casa para amenizar a situ
ação" dizia.ainda esta semana a Uma vergonha prefeito
Dra •. Léa Jardim, Chefe do Setor

P L' H
'

de Pediatria em JOinville, do °f 't alra lU1Z enlr;que, °d Pdr7--. el q oca, o so e o ver a e1-
Inamps. Para ela alguns prepara- ro pref 'to d c' d d

.'

t' f'tivos podem ser tomados em oasa., cando
e a

�. ad :- � et, >J�S 1 1 -

_ '? sua ma a m1n1S �açao em re.

para que o índice de insolaçã� lação as ruas esburacadás que e�
não seja tão alto neste verão,c� tão aí, estragando veículos.

-

mo por- exemplo: O que dizer os estado lasti
• fazer com que a criança esteja máve+ das' calçadaco que enfeiam
sempre um lugar frescoi as ruas central?Umd vergonha sim

. \

linha
PRAIA

�miere
-Rua Dr, João Co!!n e Expoville

_TOPRA
ECBIA.
Com,o cr.escimento da cidade,os
espaços ficam cada vez mais es

cassos.A solução é simples. An
de de ônibus e desfrute a tran
qfiilidade de ter 0 seu próprio
motorista. Confortável, econô
mico, cômodo o ônibus leva�o a

qualquer Íugar da cidade, fa
zendo-o dispender pouco dinhei
roo

Ande, converse, namore, ame· a

vida andando de ônibus. r

Andando de ônibus, você ainda
recebe o troco.
Toda solução inteligente e sim
pIes: ande de ônibus
Colaboração: Transporte e Tu-

rismo Santo Antô
nio Ltda
TRANSTUSA.
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Minamatta'catarinense, a "polui-,
ção na Baia da Babitonga não chei
�a a causar indices maiores di!

.

, ,
•

o';

Usin.a de' lçucar Polui Rio do Junco

Na pesquisa realizada da I
lha de Santa Catarina até o lito

J::.itl Norte, a Fatma'solicitou ré:;:
cursos na ordem de 18 milhões de

cruzeiros, "não conseguimos e fi
zemos com recursos próprios e

,gastamos perto de um,milhão 'de
crUzeiros", ísto vem r.e àf í.rrnar
,as criticas de Lins quando este-

índice Permissivel ve em são Francisco do Sul, opo�
'Eduardo Santos Lins presi _

tunidade em que criticou os go-

dente da Fatma� disie aos parti- vernos "que não preocupam-se com

cipantes da reunião especial,quei a poluição, envolvendo-se apenas
o indice ainda está dentro dó li, nos questionamentos politicOs.He.
mite permissivel, recomendado pa: je.a I?oluição - dizia - é muito

ra Q consumo do corpo humano. vã: ,mal.� �mportante que qualqu�r ato

rios testes 'f.oram feitos alimen= J poLí t í.co , :porque envolve vl.das' e

tos marinhos como sardinha, pam-; vida não tem preç�". .

po, siri,' cistra, marisco, paratil Dentro de �els meses, poss�
bagre, carangueijo, camarão, "nes l velmente. sem m';ll. tos recurso�" a

tes pródutos porque são os mais: Fatma �al. reall.zar novas anall. ,

consumidos pelas populações ri- ses, vl.s�n�o detecta:- os proble
beirinhas" dizia um assessor da mas polul.tl:vOS catarlnenses, ma ....

Fatma, justificando o "trabalho is não comentou nenhuma atitude

realizado. para punir as empresas, o que g�
rou muitos comentários desairo -

sos em relação ao trabalho da

Fatma, um jbrnalista chegou afir
mar posteriormente que "Lins_ não
multá ninguém porque quer ser

candidato a deputado federal com

apoio das grandes empresas cata
rinenses".

Para m�itos experts no as-'

sunto, a poluição na região de

Joinville atinge um indice alar

martt,e, se levarmos/em conta que
muitas empresas de grande porte
despejam seus detritos industri
ais nos rio que margeiam a nossa

região, "sem pena da espécie ma

rinha", dizia na semana pa�sada
um vereador de Araquari.

Há muito tempo que morado
res da região d� pirabeiraba vem

c�iticando a atuação da Usina de

Açúéar Santa Catarina, "que in-:-j
conseqüentemente vem despejan40j
vinhoto no Rio do Junco, acaban-I
do com qualquer ,espécie mariti -1

ma" protestava o vereador Dauro

Stazack, quando participava de
um encoritro e� Joinville quê dis
cutia exatamente este problema �
ou seja, a poluição. Muitas de
núncia� já foram formalizadas
não só pela imp�ensa, mais dire
tament� aos orgãos de controle ,

sem que no errtant.o , alguma, 'etLt.nl
de contrária aJ empresa seja toma
da, uma vez que segundo técnicos
o vinhoto é bem mais prejudicial
que os metais que são despejados
diariamente no rio Cachoeina e

Baia de Saguassú e Babitonga.Mes
mo conhecendo o problema, o pre=
sidente da FATMA - Fundação, de
Amparo Tecnologia ao Meio Ambien
te - formalizou qualquer protes=
to contra atuação desta empresa
na reunião feita em Joinville há
duas semanas que reuniu vereado�
res de Garuva, Joinville, Araqua
ri e-São Francisco do Sul, par�
discutir a poluição "alarmante "

de nossa região.

Nas ostras e nos marisco,os
Indices apresentados fo�am supe-1
'rior ao limite estipulado de zinl
co e cromo. Considerada como a!

•

preocupação, uma vez que os me

tais detectados em diversos pon�
tos da água, em todas as coletas
em todos os pontos, em vários di

as, apresentaram-se dentro dos
limites e�tipulados para água do

mar", notificava aos presentes �
duardo Santos Lins, que mesmo sa

bendo quais 'as empresa polúido=
ras de Joinville resolveu 'não
mencionar nenhuma delas. 'A sua a

titude éhegou a irritar muitos
vereadores,que nãó concordavam
CO)Il o cómportamento do presiden
te' da Fatma. Entretanto, prosse
g1.liu Lins "os teores de 'cromo
nas amostras foram muitos eleva
dos e isto ficou caracterizada a

despejo por �arte de industtias

que trabalham na' cromagem eletrg
litica", ficou definido nas cole
tas e nos'exames que a baia rece
be grande quantidade de despejos
industriais com algum teor de ni

quel, "e isso não é o suficiente
para dar preocupação a qualquer
um", perguntava Coelho Neto aos

diretores da Fatma, que insisti-
am em dizer que em nenhuma das

praias de são Francisco foi con�
tatada poluição, de certa forma
deixando satisfeitos 'os muitos a

depios das praias francisquenses
Sem recursos

Zinco - alto indice

Par� se ter uma idéia, a a

gua da nossa baia recebe uma e�

norme quantidade de despej o s in
dustriais com alto teor de _' ni
queI. Nas amostras de ,s�dimen

to feita pela Fatma ,ficou c'Qnsta
cada um alto teor de quantidade
de zinco, sendo que os mais al
tos foram' no Rio Cachoeira e La

goa de'Saguassú.
Li!nguado -::_ um problema

O vereador, Amandus Finder a
credita que o problema está na

Barra do Linguado que impede o

desafogo da água do Rio' Çachoei-

'I' ra. Ao presidente da Fatmâ, disse

!que "Eu acho que estamos pagando
:caro um erro do passàdo, dos, pO-,

"lIticos �e antig�mente. '

, Recentemente fiz uma viagemI _ '_

Jao Congresso em Vitoria e.'la ve-

!rifiquei que existem dezerias �e

i ilhas e. nunca eles p�nsaram em �
Iterrar para dar passagem de uma'

I ilha para outra. Exi�tem pontes
Ide 500 metros que passam de uma

i ilh� para outra e nunca pensaram
'em entulhar.

Como os senho�es sabem, a

mare enche 4 ho:tas e vazá'4 ho
ras� Então, nunca a água chega a

I sai� do Rio Cachbe�ra para a ba�
ra afora, porque nao tem força.

Eu acho" no meu modo de' a

tender que , se nós não, lUtarmos

para abrir � Linguado, nós vamos

debater esse assunto dUrante mui
t.ovtempo , porque a limpeza dessa
nossa baía será feita após abrir
mos o Linguado.

Nós vamos lutar muito e a

creaito que eu, em 50 e poucos a

nos, não vou ver a Baia de Babi=
tanga mais limpa do que hoje, 'se
não fazermos esse trabalho.

Então, após a mí.nha- pergun
ta os senhores' analisem esse pro
blema, porque as nossas águas
não levam 'as sujeiras para- fora;
elas pesmanecem dentro dos rios
e nessa Baia".

,
,/

SEARA DO CACIQUE GIRA SOL
Data F�ndeçio ,-, -70

Responsável - Babalão A.F.S.,
Rua Canario' Belga. 427, '"

ViJa (losta e Si'va
-

Joimnlle
,

,CO ..:VSllLTA.: 2". 4a. tia:
Horário: 8,30 as 12.00 das 14,QO as 18,00 e

19,00 as, 22.00 horas.
Dias de GIRA PI Desenvolvimento

Sabados as 18,00 horas.
' .:»
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A Câmara de Vereadores apr2
vou ccinvênio a s�r �ssinado en �

tre a Prefeitura Municipal de
'Jo"inville' e Fundaçâo Harmonia Ly
ra, convênio este que terá o te
to máximo em qruzeíros de até
13,33 tJnidades pac1râo� Munic·i
paI - UP-M. Este convênio entre
a Prefeitura Municipal e a FUN ...,

DHALY objetivam imp-lantar cursos

de fOEmáção musical. Para tanto,
a Pr�feitura colocará, em horári
os a serem previamente designa =
G.E>S em comum acordo, as instala'
ções da Casa da Cültura para ne

las s�rem ministradas aulas dos

Moradores no escuro, reclamam da lama e buracos
Apesar de continuarem pagar

taxa de iluminação pública, 98%
das rUaS do Conjuntti Habitacio -

nal Monsenhor Scarzello, no Ita
um continua às escuras ,mesmo. com.
os insistentes pedidos, nada foi
feito ...

Como se não bastasse a escu

'ridão·,' muitas ruas continuam sem
recebe-r as obras de infra-estru
tura •. Um exemplo disto é lna qua
dra i, do mesmo núcleo que já há
bastante tempo recebeu os paral�
lépípedos, mas não conheceu ain-.

da as benfeitorias da boca-de-lo
I

.

bo ,'

Quem reclama é Valmor, mora

dor da Quadra 1, Lote 16� "Já e�
tivemos várias vezes na Prefeitu
ra e na Coqeville, mas nada e

feito. Falamos, falamos, mas,·a
credito que quem manda é surdo ,

porque não nos ouve. vamos espe
rar para as eleiçeos.de 82, quem
sabe eles farão o serviço".

A irritação de Valmor. que
desempenha suas funções Jde guar-'
da industriário, é associada a

t.ant.os outros moradores que en

charcam-se de lama em dias chuvo
sos. Com a falta de boca-de-lobo
a rua fica em completo estado de
má co�servação, já que está situ
ada entre dois �orros. Os morado
res já'receberam. os talões de
IPTU cujo valor oscila em torno

de Cr$ 1.100,00 cruzeiros, toda
via a municipalidade faz que�tão
de manter-se surda nos, . .assunt.os

relaçionados ao bem estar geral
da coletividade.

Câmara aprova conrênío com a· ·FUNDHALY

..

,

cursos de formação musical. Cabe lidade, de responsabilidade ex

rá à Prefeitura a inscrição, con clusiva da FUNDHALY.
trole. e orientação 'dos alunós ,en A FUNDHALY selecionará e con

quanto que à FUNDHALY caberá mi= 'tratará os professores dos diver
riistrar aulas, elaborar o'curr I» so's instrumentos; co Ioca.râ adis
cu lo escolar e contratar e man- posição dos professores e alunos
ter as relações. com os professo,-. os instrumentos musicais e tam -

res que respeitarão as instru":' bém .. fará sua manutenção, conser

ções,'discip�ina, orientaçio e vação.e guarda; garantirá a ,inte
ordens de admí.n í

at.raçâo da Casa·' gridade dos pagamentos das mensa
da Cultura. A Prefeitura contri- lidades�dos alunos matriculados:
buirá para ço� a FUNDHALY, até o

teto máximo de 13,33 Unidades pa ,

Fica a rUNDHALY,obrigada a

drão Muni'cipal -, UMP, para as elaborar relatórios t.r Lme str-é Ls"

despesas de manutenção dos cur - das atividadés resultantes deste

sos, despesas essas� em sua tota, convênio par� a Prefeitura.

Jaraguá 'do' Sul Funda seu. Anciona-to

Partindo do princípio ,de
-que na velhice não ã uma doença.
mas um fato natutal e inevitável.
da no�sa exi�tência, já que o jo
vem de.' hoje é simplesmente o ido
so dejamanhã" uma' comissão de 11
deres comunitários fundou na ci=
dade de Jaraguá no dia de ontem
o seu ANCIONATO ou seja, Lar dos
·Idosos. A As sembLé.í.a que se de-
senvolveu nó auditório da Igreja,
Luterana, situada.na Rua Profes
sora Estéria Len�i Friedrich con
tou com a presença de empresári=
6s, o�gãos da assistência:social
representantes da AMVALI - Asso
ciação' dos Municípios .ae Vale do
Itapocú; entre outros.

'

Os organizadores do .. encon
tro informaram que todos podem
participar deste novo orgão de

tI (. ssistência social, pouco impor'
i tando-se para o sexo, idade, cre
dOI' política. "Todos' podem parti
cipar '. deste evento na qualidade
de.sóçiôs fundadores Çlésta nova
insti tuiç.ão beriefLcLerrt.e , caiu o

objetiv:o de cr,iar-se um Lar para
a Pessoa Idossa".

Falando na oportunidade a

primeira Dama do Município de Ja

raguá, Sra. Victor Bauer 'disse
que "os idosoS necessitam de um

tratamento condizente. Esta ini
biativa, não é invenção nos��,mas
é de um dos mais antigos manda...:

{ "

mentos de Deus, tratamento 'este

que lamentavelmente enveredou' o

rumo do desu�o". Adiantou ainda
q�e em 1;982 está previsto pela
Organização das Nações Unidas� o

ANO INTERNACIONAL DOS IDOSOS,"mo
tive pela qual estamos nos adian
tarido este ano" 8 .arqumerrt.ou o
prefeito Victor Bauer, de Jara

guá do Sul.

- � .�;
,.p....../
"v' i

R. Monsenhor Ger�lno, 8.31
fone 26.04 .12

I

iI/e \.: ,

'\

Estado de SantalCàtari:na

PREFEITURA

MUNICIPAL DE

,BARRA VEL'H'A

..

"Autoriza a substituição do 10
te n9 03 pelo lote n9 02, to�
dos da Quadra H, do loteamen
to "Jardim Coruja", previsto
� Art. 19· da Lei n9 3481-81.".

I O Prefeito Municipal de Barra _

'Velha, Estado de Santa Catarina, no

uso de suas 'atribuições legais,
Faz saber a todos os habitan

ees do município que a Câmara de Ve

readores, aprovou e'eu sanciono a �e
guinte Lei

-

-

.

-

Art. 19 - Fica o chefe -do Podei.
.

Executivo aucor
í

aado a·

subst.ituir o lote n9 03
da Quadra H, pelo lote
n9 02, da mesma quadra,
do loteamento Jardim Co

ruja, previsto no Art:
19 da Lei nei 348/8'1.

• Art. 21;> - Esta Lei entrará em vi
gor na data dE\ sua 'pu
blicação.

Art. 29 - Revogadas as disposi- ':
ções em contrário.

Prefeitura Municipal de Batra

Velha, 19 d� outubro de 1.981.
!

'

M4noel Plácido de Freitas
Pre�eito Muhicipal

.

L E·I N9369781
==========�========

.

I
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Vários bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seus Essa consciência adquire-se cónversando e, porque não dizer,

Conselhos Comunitários. Assim, começaram a reunir forças educando. Reúna-se com o pessoal de sua rua, conversem,
em busca de soluções para os problemas dessas comunidades.

.

vejam as necessidades que atingem a toCos, procurem as

Hoje, onde esses Conselhos Comunitários atúam, ficeu mais fácil soluções D)ais adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho..
_

.

viver. E onde se vive melhor, há mais felicidade. ,Levem essa idéia para outras ruas, até atingir todo o bairro.
O Conselho Comunitário � uma idéia simples quedeve ser levada Depois, procurem a FUCADESC-Fundação Catarinense.

.

. a todas as regiões do.Estado. de Desenvolvimento de Comunidade; quee o órgão
. O importante é abdicar de interesses pessoais e tomar responsável pela formação e orientação dos Conselhos,

consc.iência da necessidade de. se desenvolver um permitindo, dessa fonna, uma participação organizada
trabalho em benefício comum. \bcê vai 'ver que não é difícil. de todos na busca do desenvolvimento comem. -.

Muita gente já compreendeu que, ao invés de jogar
.

uma pedra num abrigo de ônibus que está
danificado, é mais coerente substituir a telha quebrada.
E isso, de forma alguma vai desmerecer quem o faz..

' . .&.IA
,-

.d'

S;'-�I
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DISTRIBUIDORA
-�

JECAODE BEBIDAS

IOUZAEntrega':;Ia domicilio e com

a mixim� r��±dez. Estoqueipara
bares,.clubes, -restaú�antes e

. festas �articulares. 'VIbRO. • CBJS'rAIS • ESPELaOS .B MOLDUJiAs
.

nIcoIIIODICOI· JWlIDEZ E PEBFfJCA.O�;

AV; _PlOCOPl9 GO�,UH.• P.9NB �1..·i
� J�"'vu.r;s .

'. s.(fitA. _CATQlNA'
-

Rua São. Roque, 99 •

Bairro Anita Garibaldi·

Gráfica Manchester. (om� e Ind. Ltda.
TIPOGRAFIA" "OFFSET -

Calendários -- Folhinhas - Cartão de Natal.
.

Convtles de Casamebtos -. Impressos em Geral

.

Avenida Getúlio Vargas, 720 JOINVILLE - se.

CHOPERJA - UISQUERIA DANÇANTE
DE PROPRIEDADE MAURO

�i�riamente'da� 21.00. horas
.� SOM E"MOSICA AO VIVO

R. XV de Nbv;'301 (1� andar}

FÂBRICA . DE RUA DONA FRANCISCÃ: 1854' :C. P. 776
, . ,"

�
'-

FE,RR AMENTA'S
C.O.C.M.F. 84.700."18/00ri��w

" INllCR. ESTADUAL 25 0I:8021..f1 .

.

END. 1 ELEOR. ..PÉRRAMENTAS;'. _. FONES. 22.oM e 22.7681'

MANCHESTER SLA.I 89200 J O Ilq"Ii-L:E .. s"aDta Cat�a
FERRAMENTAS �_ MAQUINAS PI INDUSTRIA MADEIREIRA Eft' GERAL

.
-

Fresa.' - Facas ... Broca. - Sargentos Ferro'T �, Parafusos pi Prensa
Parafu808 e Esperas pI Banco Marceneiro - Trilhos .... Rodlzios pI
Porta. e Janela. de Correr,

-

e
_

Comêrclo de
. Fei'ramenta&, Máquinas e

Acelll6órlos pI IndOstrla Mádeirelra em Geral•.

Matrizes: pI Estampcn - Furar - Dobrar - Repwrar '.,

Moldes: de Injecão Plástico .

. Moldes: pI Vulgc:miZaçgo de BoIracha"· Coquilhas ci. Injeção .ob..Pielisao
.

Fresas e Brocas' de Aco RáPido &ob encomenda � Para lDdústria '

.' '; Mec&ica em. ç;e�
.

-

.

..

CASA FERRO
"ERBAGENS E FERRAMENTAS'

Alúmfnio, IDox, Vidrol, Porcelana 'e

UTENSILIOS DOM:ESTICOS
.

.

EM GERAL
J

AV. G�LIO VARGAS, j78/fA7
rONIS� - 22-8811

11,13.' DE CANDOBL}j

. I EMANJÁ OGUN- T2
:Joga-se Búzios

Atende-se de segunda i se�ti-

feira das 14:00 is 18:00 horas

Ru� Gtiaruji, 373 :

- ....

ArI_I.. J... TIaomaz
ADVOCACIA ·EM GERAL

.

CIVI:L: Despej()s, terras, inVf!nt6rios
CRIMINAL: Delegacia e Tribunpl .
Div6rcio - Desquite � Cóbra� -
Fiscal � Cone. de Protesto�. •

.

.

Fone:: 22-5"987 - 22-5500
RUa 'Rio do Sul 245

.

" ,

Residência'
.

Rua "Rio G�nde do Sul, 590
Atende' em São Bento do Sul

Escritório BefilQle às 3as�. e 60S. féiras
�

'.

.�

.

COMERCIO E TRANSPORTES
OESUCATAS

NASPOllNI LTOA.

Comércio de' ferro ve·

lho. lata. cobre. alurrunio.
bronze. antimônio. cburnbo
e caco de vidro

Rua Baltaz.,- BusçhJe, 258'
Fone _. 22·2543
Joinville

PÔRTO TURÍSTICO SAGUAÇÚ .

.',

RESTAURAN7E
Frutos do Mar
MARISCOS, SIRiS. CAMARDES, OSTRAS
CARANGUEJOS, TAINHAS RECHEADAS
PEIXES 13IVERSOS, CANJA DE SIRi
REFEICÃO COM FRUTOS DO MAR, LAGOSTA
SOPA DO MAR E O FAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALlDADE'(SOPA OE r.AMARÃO)

Espinheiros
Joinville Santa Catarina
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Mauro . Berrou contra o "Meio Expediente"

Quando a Pr'e fe í.t.ura teve a infe- conservação de ruas. Trabalhar
Ld.z idéia em ado t.ar o cr í.t.ér í,o das 7 às '13 horas, levando-se em

de meio expediente, fomos. contra conta as horas de folga para ,
o

por sabermos que o povo seria sa lànche, tudo mais reduz-�� a jor
caneado em função do atendimento nada. de 6 horas, pará

� minguadas
que deveria ser feito. Do alto 4 horas. Muito pouco, muito pou
da prefeitura houve vozes que co menos para uma cidade de mais
nos chamaram de 10uGo. Agora a de 270 mil habitantes que, desen
triste realidade. Q secretário 'volve-se o Lnd'í.ce superior ao

i"iauro I-loura, da SOVe, candidato, crescimento nacional.
a candidato a ocupar a vaga a Só os tolos não mudam e, pe
ser' deixada por Luís Henrique gri- la teimosia crê-se -que este hora
ta com toda força dos pulmões. rio vá permanecer por muito tem=-

Não berrou para nós. Foi à po, reafirmando o pensamento de
TV SANTA CATARINA no Jornal das que somente os tolos permanecem em

sete, editado pelo . peemedebista posição radical. Quero ver- corro terão
Sérgio Silva .... Em sã . consc í.êric í.a coragem ém pedir votos por exemplo_
a medida só veio a prejudicar o nó Morro do Meio que com estas

des�nvolvimento dos trabalhos de .chuvas ficou sitiado por mais de

dois dias� tendo 0$ habitantes
que �aminhar por água até as al
turas dos joelhos'. Um absurdo. Es
tá na hora de alguém criar vergo
nha na cara e voltar a trabalhar
até as 17, 18 horas, sei lã.

•

Povão paga imposto,. luz, a

gua, paga pelo que Os outros rou

bám'e não vê�se ressarcido dos
prejuízos procovados. Senhor pre

feito, será que está$ tão surde
que rião escutas os grit6s deses
perados de seu secretário� Mauro

. Moura. Para os "zóios"· o melhor
é a equipe da familia Ghanem,�os
"zuv�do�" a melhor opção Dr. U7
delson Rezende e Wilson Francio
si.'

---- ACREDITEEMOUEM
TEMCORAGEMDE

.' .

.

ACREDITARNAVIDA.
�
�r':

-

-��._--- - � - -�
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nªo acreditam. Outros duvidam. E
ha ainda outros que dizem acredi
tar, mas suas atitudes não reve=
Iam o temor que lhes deveriadar.

Os que não acreditam, mesmo di�
zendo não acreditar, 'com a apro
ximação da morte, i naturalmente
sãó assaltados pela dfivida e se

perguntam: O que será de mim? pa

ra onde vou ,' afinal? A mesma coi
sa acontece com os que não acre=
ditam e nem desacreditam.

E os que acreditam, o que
pensam? Naturalmente itratam d�
dizer: Perdoa-me, Deus, porque
fui mal. É ••• a vida é um misté
rio e quero crer que sempre será
um mistério; pois quando este

deixar de existir, a razão de vi
ver também deixará. Pois se é te
meroso viver-se pensando na trans
ferência para uma outra vida�
muito mais temeroso é ' sabcr..,.se

que há tanto por fazer e que te

mos um prazo fixado para a vida
e que este não pode� ser prorro
gado� q�e deste prazo não escap�
mos.

EMPRESA DESTINA 3 MILHOES

À LITERATURA

0, KAN·TO
DO CONTO

JoSé' AntOnio de'Souza

Por compromissos anterior -

mentê assumido não pude compare
cer ao lançamento do livro do

jornalista Apolinário Ternes,ver
sandó sobre Joinville. Ainda nã�
li a sua ob�a, mas tratando-se
deste competente jornalista, sei

que será, sucesso antecipado.
***********

�
)

Joinville sem duvida alguma vem

se destacando n� área '-literária
catarinense. No transcorrer de�
te ano tivemos vários lançarnen �

tos de. livros, corno "por exemplo
FEIRA DE CONTOS e tantas outras

obras, .como ATUALIZAÇÃO DAS FOR-'
MAS SIMPLES, do escritor David

Gonçalves, .que .sabe muito bem
com ,. uma linguagem simples e sin
ceFa dizer as coisas do homem
do campo.
***********

Acabo de receber convite para
pqrticipar na próxima semana do

lançamento do livro POEMAS NUS,
de autoria do poeta �uiz Carlos
Cabanas, que anteriormente publi
cou COMEÇANDO. Cabàhas é acadêmi
co 46 49 ano da F�culdade,de PsI
cologia, da Universidade Católi=
ca/do Paraná e que já realizou i
nfimeras viagens pelo Brasil.

-

,***********
'

. �á_sê encontram abertas as I
lnscrlçoes para o concurso da 1� i
Bienal Nestlé de Literatura Bra- I
.:sileira, que dará um·premio.glo-·j
bal �e �r$ 3 milhões a a�tores I
BraslleIros de ,textos inéditos I

r � ,

nas areaa da poesia�· romance e I
,c�nto. Os originais devem ser e� í
vlados para o seguinte endereço: 1
"Prêmio Bienal Nestlé de Litera- I
tura Brasileira - Rua da procla- I
mação, 545, Bonsucesso,�21.040 - I
Rio de Janeiro-RJ�"
REGULAi4ENTO

ACREDITAR OU NÃO ACREDITAR

Neste espaço que segue vou publi
car uma crõnica de Lair Moreira De acordo com o regulamento
Corre a , mui to .Lí.qad í.nha nesta co do concurso, que 'foi div.:ulgado
luna e nas lides literárias cata dia 5 ú

l, timo,
,

durante coquetel
r-Lnense s . Ela, questiona: para o� de lançamento da Bienal, na sede
de vou, afinal? . .0")' da Nestlé, em são Paulo, os ori
I Estamos sempre' à "àspé'ra de que -q í.naí.s deverão ser aore serrt.ado s
algo de novo aconteça em nossa em seis vias datilogr�fadas ape
vida. Há os otimistas - que espe nas numa face do papel (tamanho
ram o bem. Há os pessimistas que o fLc í.o} , 'c,om espaço "dois" entre

estão com a visão num amanhã te- as linhas, no l.imite mínimo con

nebroso. ,Muitos esperam tudo,mas figurador de livro de 49 páginas
não dão nada. OutroS dão tudo e (conforme definição da Unesco) ,

não esperam nada. Uns trabalham! contendo apenas o título da a

para conquistar. Outros querem, 1 bra, o pseudôn í.mo do concorrente

conquistar sem trabalhar. são i e a indicação da categoriá (poe- ;

Pe s soas que se fixam em grupos ,r sia, r-omance ou conto) • 'Os origi 'i

diferentes� E esta gente que pas nais deverão ser acompanhados de
,sa por mim é que me faz meditar; um envelope fechado, com as se

para que se apegar tanto ao que guintes informa�ões: 'título da o

existe de mat�rial, quando' na brai pseudônimo; nome completo 7

d b...
'

ver ade a nossa es.sênc í,a é espi- reve currLcü'Lo e endereço, com-
ritual. p!eto do concorrente, com indic�

Caminhamos', para um fim ine- çao, "ria parte externa, do títulõ
v).tável;um fim que aprendemos da, obra é pseudônim6 do autor.
ser tarnbémqomeço. Morremos,simi Os' textos deverão ser rigo
mas ao mesmo tempo nos 'transpôr- rosamente inéditos, portanto a

tamos' para. <uma vida melhor-' - se sua. diVUlgação,. por qualquer me
é que foi feito o possIvel 'para i�, no todo 0\:1. em parte,. elimina
se conqu í.s.t.ar es.te bem. r:1tlitos' ra o concorrente.

informação

WELDORADO

SÁBADO,

09:00 - Bom dia, Santa Catarina
09:30 - A Turma do Lambe Lambe

11:55 - TV Esporte
12:25 � TV Notícia I

12:45 - O Rep6rterr
13:15 - Ponto por Porito
15:00 - Cow�boy na África
16:00 � Shaw da Viola
18:15 - Os Imigrantes'
19:00 Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Dona Santa

21 :00 - Espetáculos' Eldorado
"!v1EM6RIA CATARINENSE"
22:00 - Super Produção
"COM O BEBÊ SOMOS SEIS"
24:00 � Rumo ao Sol

"DESESPERO DE ur.ffi MULHER"

DOMINGO

09:00 - Rex Humbard
09:30 - Jornal da Terra

10,:30 - Canto da Terra

11:00 -,Santa Missa
11 :�5 JEC Ouro Gigante
12:00 HB Shaw
12:30 Programa do Chacrinha
15:30 Ginga BrasiYeira
17:30 - GOL!.O MelhOr Momento

do Futebol
18:30 - Revendo a Copa

I 2-D: O O _. O H o mem d o F un d o doMa r

21�OO - Domingo no Cinema
"CADAVER AMBULANTE"
22:30 - Canal Livre

24:00 Police Story
01:00 - Nakia

.

�

.

SEGUNDA-FEtRA

10:30 A Turma do Lambe Lambe

11:55 TV Esporte
12:25 TV Noticia
12:45 O Rep6rt�r
13:1.5 - Tempo Livre
15:15 A Turma do Lambe Lambe

18:15 Os Imigrantes
19:00 � Jornal Eldorado
19:30 Jornal,Ban�eirantes
20:00 - Variety - 90 minutos
'21:30 - Os Adolescentes
22:00 - Esporte Visão
23:00 - Sessi� Contínua
IIFLECHAS ARDENTES"
24:00 - Guerra, So�bra e 'gua
Fresca

t .• , > ." :: 'ir:
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Em ,Joinville últíme etapa do'

C�mpeonato de Motociclismo

__,

Tendo por lo�al· � pista Emi
lia Stock Senior, no Jarivatuba�
será realizado a sexta e última
etapa do Campeonato Catarinense
de �otociclismo" quando serão én

tregues trof�us e medalhas aoi
melhores desta temporada. Os or

ganizador�s espera� uma concen �

tração popular de aproximadamen
t.e ,15 .mã L pe s soa's , para este do

mingo caso,o tempo não "compli
que muito". Os pilotos interessa
dos em participar desta competi=
ção pode� fazer sUaS inscrlçoes
atrav�s �o telefon� 22.48,15 ou

na Rua Aub�, 684, no Início do
Bairro Boa Vista.

OS COMPETIDORES

Para esta festa dos moto

queiros deverão participar azes

de renome como Volkmar Bachtold,
Hamil ton PerreLza , Paulo Louco ,

Cláudio Thailacker, Nery Gonçal
ves, Rog�rio Rolim e tantos ou

tros. A penúltima etapa, a 5'il ro
dada foi realizada ,há dua§ sema

nas na cidade de são Jos�.

A TABELA

Este torneio que sempre te

v� boa aceitação em Joinville, a

presenta os seguintes líderes:
-

Volkmar Bachtold - 42 pontos -Bücc

Cláudio Thailacker - 27 pontos -

" 125 CC.
Joaquim Lessa - 31 pontos - 150 CC.

'Quer ser vereador
-

Muitas candidaturas a verea

dor já começam a ficar definidai
mesmo antes das convenções. Ou

tras'em tubos de ensaios \começam

,gqnhàr, força, uma delas é de Em�
nu�l Tito Ro'sa, que pretende ser

candidato a vereàdor pelo yarti
do Trabalhista Brasileiro.

Só para relembrar, não con-

videm Tito e Orlando Silva, ,do
Siridicato dos Metalúrgicos para

,Sentarem na mesma,mesa. Os moti-
vos são óbvios.

'

Mudou, . correram

A Celesc mudou a
> est�tica

dos t.aLôe s de consumo, colocando
apenas a data do primeiro venci

,menta, que em sua maioria dia l�
Neste dia, a fila na agencia da

Çelesc dava a volta por um quar
teirão inteiro, todos evidente ,

c<;m medo de, um repentino corte .

Ha de se ressáltar que com um ju
ro de' 1 0% sobr-e o' total, a conta
Pode ser baga at� 10 �ias ' após,
Sem prejuízo do fornecimento.

"_., «11"1."'111 m

Jandir NOndili - força livre'com
24 'pontos.

No local que já recebeu as

.ne.lhorfas na pista, contará com

um bem montado serviço de bar e

lanches, al�m de muitos salgados
�hurzasco&i'refrigerantes e bas-·
tante bebida gelada. Os que -não
tiverem cbndução �rópria podem
.de sLoca.r-cse a t.ê o Moto Clube de
Joinville podem utilizar-se dos
õnibus da iinha Jarivatuba e Pa�
ranaguamirim que de 15 em 15 mi
nutos passa pela proximidade� do'
'MGJ.

'

t'j'ãà deu outra. O A decisão _e quê'
JEC e mesmo tetra- do total' bruto, o

_

campeão catarinen- valor de 10% é pa

se, para desespero ra b futebol, com

de outras tbrcidas 'a seguinte .d í.v i sâo
O fato esta consu- 4% i CBF; 16% is
mado, o jeito mes- federações e 60%pa
mo é partir para o ra os, c Iubes ,partI
ano de 82, na ten- �ipantes da LoterI
:tativa de fatura- a Esportiva.
menta do pen ta , Uma Até que ponto is'
Loucura, to será benéf ieo.?
Loucura mesmo fi- Acredita-se que °

cou definido, en- p ro seLí t
í

smo po l I>
tre o Ministro Del ·ti·co, agora ma i s

fin,'do Planejameri 'do que nunca vá au

to, Ludwigg, da E= mentar, como 'tam=
ducação, e tantos bém a corrupção.Se

- '--

outros cartolas,em ra que à CEF nao

re laçjio ? partici- _ dará d
í

nheí ro , sob,

pação dos 'clubes e pena da dis�ribui
conseqílent.emente ação rende r-Imu

í

t o s ,

faturamento da Lo- muitos e muitos VQ

teria Esportiva. tos ao PDS?
.

'Os 20' anos da Câmara

'Júnior de Joinville
Na última quinta-feira a câ

mara ,Júnior de Joinville comple=
tau 20 anos de atividades, .opor-'
tunidade em que proqramou ,,' urna

singela homenagem à imprensa,com
apoio da direção do SESC ,�' ,do
GREFEC - Grêmio dos Funcionários
de Empresas comerciais.' A festa
foi desenvolvida toda era no Pa

vilhão do SESC, ocasião em que
foi realizado um mine-torneio es

portivo de futebol de salão, én=
volvendo ,as equipes da Câmara Jú
nior, GREFEC e o seleçionad� da
Lmpr-ensa, Falando na O'portunida
de o pre s Ldepaae da "CAJUVILLE" e

halteceu os trabalhos da impren=
sa joinvilense que "irmanada aos

orqâo s comunitários' da cidade

presta inestimável valor.ao mur-li

cípio, sempre imbuida de .propósT
tos que' engrandecem esta:':,6lasse-;
que nem sempre � valorizada,".

Tão'logo foi encerrada" as

compet í.çôe s esportivas, todos -o s

orgãos de, comun.í.ca çâo réceberam
um trof�u, participando posteri
ormente de uma chapada oferecida

pelos orgãos promo t.oxe s do. encon
,tro.

'

J'
11111-.-11:71"1

-----

LEIA E D fVULGUE/

.' "I .. "; .:; .• �
_'.'__ "'-''''_ ", "i',\

"-'.1 - ....._-,
.
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PIITO· . fIIll
o dia do

. Jornaleiro
ALem-de comemorarmos a Pro

clamação da República neste diá
15 de novembro, outra data, por
demais importante aos homens do

jornalismo não poderia passa;- des
percebida -e Amanhâ , dia 15 de No

vembro comemora-se o DIA DO JOR�

NALEIRO, este l;1eró.i anônimo, que
sem ele o nosso t.rabaLno nas re

dações não teria seu objetivo aI

cançado,- qual seja, o nosso pú_::
blico leitor ..

No dia 15 de novembro,
cúmpril'nente este homem

que só bota banca
para servir os amigos!

Homenagem da Abril no dia do Jornaleiro
Distribuidora Rafy Jornal Hora H

Herói anônimo dos dias de

chuva, so L e calor, aJORNALEI.,..
RO não poupa esforços para aten
der-bem os seus clientesr quer
na sua banca de revistas, quer
nas ruas movimentadas,. guer en

tregando jornais nas redidências
ao assinantes. Àinda no ano pas
sado em diversas bancas cariocas
mineiras e paulistas, muitos jor
naleiros tiveram seus 'direitos
de comereiali�ação ameaçados ,

quando suas bancas eram 'incendiá
da:s, por terem oometidos 0_ cr ime
de vender jornais de linha ,coh�
tr&rià ao governo. Mas, não eSmo
receram -e continuaram a sua 'lu::
t.a i.qLor Lo sa pela sobrevivência.

, '

Vereador
.

quer·aposentadoria

Com muitas- dificu�dades pa
ra ter uma boa subsistêncja� os

jornaleiros num pais onde pouco
lê-se, 6 indice de �nalfabetos é
dos maiores, lutam dom dignidade
para atender $eus leitores. Li
vros, jornais, revistas simples,
exóticas e eróticas, gibi, e tan
tas outras publicações,

,

fazei
parte uo dia-a-dia desta classe
que nem sempre é bem vistà pelos
gananciosos�

Aos j6rnaleiros que _f?z�m
parte da vida comunitária jo'inv.!_
leRse, o JORNAL HORA H: assocJ:a.,..
se as homenagens a estes homens

responsáveis para que as publica
ções cheguem ao alcance dos"'lei=
tores.

'

A TODOS OS JORNALIEROS FELÍ
�ITAÇOES NESTE 15 DE NOV�MBRO.

-

LEIA E
,DIVULGUE

EM f.1ARINGÁ CONGRESSO DE JORNAIS

O DIÁRIO DO NORTE DO PARANÁ,
jornal '?nfitrião do 29 CONGRESSO
DA ASSOCIAÇÃO DOS JORNAIS DO IN
TERIOR DO PARANÁ� está organizan
do estes congressos que terá ma:
ciça presença de jornalistas
diretores de jornais nos dias 27
28 e 29 de noverribro, em Mar ingá. "

,_Este encontro, como já foi
dito, "ob jet í.va a troca de'iexpe
riências e o fortalecimento ,da
união �ntre o� diretor�s de jor
nais do interior do Brasil, a e:
xemplo do que ocorreu em 1980 em

Novo Hamburgo - Rio Grande do
Sul, quando estiveram.- ,reunidos
diretores de jornais de 17 esta
dos biasileiros", disse Franklin'
Vieira da Silva, coordenador.

A abertura solene se' dará
no dia 27, às 20:00 horas, no sa

Ião auditório do IBC - Institut�
Bras.í Le.í.r-o do Café e contará coín
a presença do Governador Ney Bra

ga -'do Paraná e do Secretári�
da Comunicação Social - Prof. Cle
to de Assis, que já :confirmar�
suas, presen�as, além de inúmeras
outras autoridades esp�cialmente
convidadas.

aos· Deficientes Físicos.
Por iniciativa do vereador

Durival Lopes Pereir�, os defici
entes fisicos poderão ter uma a::
posentadoria. O seu trabalho ini
cial'toi começado entre os defi::
cientes do meio rural, e já en-,

controu respaldo do representan
te do'Funrural joinvilense, Rolf
'Scholz que prometeu levar o as

sunto ao niyel federal._ Durival

quando janunc.lou sua iniciativa à
,imprensa, foi categórico "no ano

destinado aos deficientes não po
demos ficar'só na teoria, somos
obrigados partir para prática,no
sentido.de realmente ,beneficiar
esta parcela esquecida em nossa

soc iedade" .

Disse Durival Lopes que to
da a documentação de pelQ menos

17 deficientes da zona rural já
estão prontas, uma vez que con

tou com a colaboração de . diver
sos médicos e destacou entre e

les a participação da Clinica,Of
talmológica, Amim Ghamem, "qlle
fªz os exames gratuitamente". _

Ao todo foram 17 deficien -

tes que 'poderão.perceber uma a

posentadoria em torno de 5,5 mil
cruzeiros' o que equivale a .meta
de de um salár ia m.In í.mo , "Não é
mu

í

t.o ; mas já serve para um m In]
mo de ,dignidade a esta gente"j1)�
tificandó a s.s í.rn , a pouca remune

ração que póderão perceber os d�
ficientes.
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